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Canto de Abertura:

Tu és minha vida, outro Deus não há 

Tu és minha estrada, a minha verdade 

Em Tua palavra eu caminharei 

Enquanto eu viver 

e até quando Tu quiseres 

Já não sentirei temor, pois estás aqui 

Tu estás no meio de nós



Creio em Ti, Senhor, vindo de Maria 

Filho eterno e santo, homem como nós 

Tu morreste por amor, 

vivo estás em nós 

Unidade Trina com o Espírito e o Pai 

E um dia, eu bem sei, Tu retornarás 

E abrirás o Reino do Céu



Tu és minha força, outro Deus não há 

Tu és minha paz, minha liberdade 

Nada nesta vida nos separará 

Em Tuas mãos seguras, 

minha vida guardarás 

Eu não temerei o mal, Tu me livrarás 

E no Teu perdão viverei 



Ó, Senhor da vida, creio sempre em Ti 

Filho Salvador, eu espero em Ti 

Santo Espírito de amor, desce sobre nós 

Tu, de mil caminhos, 

nos conduzes a uma fé 

E por mil estradas onde andarmos nós 

Qual semente, nos levarás 



Sinal da Cruz

Dirigente: Em nome do Pai, 

e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém.



Saudação

Dirigente: A graça de nosso Senhor 

Jesus Cristo, o amor do Pai e a 

comunhão do Espírito Santo estejam 

sempre convosco.

Todos: Bendito seja Deus que 

nos reuniu no amor de Cristo.



Invocação ao Espírito Santo

Dirigente: Antes de iniciarmos 

nossa formação, invoquemos o 

Espírito Santo, para que ilumine 

nossa mente e abra nosso coração à 

Palavra de Deus e ao ensinamento 

da Igreja.



Todos: Vinde, Espírito Santo, 

enchei os corações dos vossos fiéis e 

acendei neles o fogo do vosso amor. 

Enviai o vosso Espírito e tudo será 

criado. E renovareis a face da terra.

Dirigente: Oremos.



Todos: Ó Deus, que instruístes os 

corações dos vossos fiéis com a luz 

do Espírito Santo, fazei que 

apreciemos retamente todas as 

coisas segundo o mesmo Espírito e 

gozemos sempre de sua consolação. 

Por Cristo, nosso Senhor. Amém.



- TEMA DO 4° DIA -

A resposta do 

homem a Deus



Aclamação ao Evangelho

Canto: Aleluia, aleluia, aleluia.

"Felizes os que ouvem a Palavra 

de Deus e a põem em prática." 

(Lc 11,28)

Aleluia, aleluia, aleluia.

Evangelho - Lucas 1,26-38



Leitor: O Senhor esteja conosco.

Todos: Ele está no meio de nós.

Leitor: Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Mateus.

Todos: Glória a vós, Senhor.



Naquele tempo, o anjo Gabriel foi 

enviado por Deus a uma cidade da 

Galileia, chamada Nazaré, a uma 

virgem, prometida em casamento 

a um homem chamado José. Ele era 

descendente de Davi e o nome da 

Virgem era Maria. O anjo entrou onde 

ela estava e disse: “Alegra-te, cheia 

de graça, o Senhor está contigo!”



Maria ficou perturbada com estas 

palavras e começou a pensar qual seria o 

significado da saudação. O anjo, então, 

disse-lhe: “Não tenhas medo, Maria, porque 

encontraste graça diante de Deus. Eis que 

conceberás e darás à luz um filho, a quem 

porás o nome de Jesus. Ele será grande, 

será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor 

Deus lhe dará o trono de seu pai Davi. Ele 

reinará para sempre sobre os descendentes 

de Jacó, e o seu reino não terá fim”.



Maria perguntou ao anjo: 

“Como acontecerá isso, se eu não conheço 

homem algum?” O anjo respondeu: 

“O Espírito virá sobre ti, e o poder do 

Altíssimo te cobrirá com sua sombra. Por 

isso, o menino que vai nascer será chamado 

Santo, Filho de Deus. Também Isabel, tua 

parenta, concebeu um filho na velhice. 

Este já é o sexto mês daquela que era 

considerada estéril, porque para Deus 

nada é impossível”.



Maria, então, disse: “Eis aqui a serva 

do Senhor; faça-se em mim segundo a 

tua palavra!” E o anjo retirou-se.

Palavra da Salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor.

(Silêncio)



Meditação

Leitor: Toda Revelação pede uma 

resposta: a fé. Crer é confiar em 

Deus e entregar-lhe a própria vida.

O Catecismo afirma: "Pela fé, o 

homem submete completamente 

sua inteligência e sua vontade a 

Deus" (CIC, 143). 



Em Maria contemplamos a 

resposta perfeita: "A Virgem 

Maria realizou da maneira mais 

perfeita a obediência da fé" 

(CIC, 148).



Também nós somos chamados 

a dizer diariamente nosso 

"sim" ao Senhor, professando 

a mesma fé da Igreja e vivendo 

aquilo que aprendemos.



Preces Responsoriais

Dirigente: Confiantes na graça de 

Deus, que vem em auxílio de nossa 

fraqueza, supliquemos:

Todos: Senhor, aumentai a nossa fé.



- Tornai-nos obedientes à vossa Palavra, 

nós vos pedimos;

Todos: Senhor, aumentai a nossa fé.

- Conservai-nos unidos na única fé 

da Igreja, nós vos pedimos;

- Fazei de nossa vida um testemunho 

do Evangelho, nós vos pedimos;



Oração do Senhor e Conclusão

Dirigente: Rezemos com confiança a 

oração que o Senhor nos ensinou.

Todos: Pai nosso...

Dirigente: Oremos...



Ó Deus, que chamais vosso povo à 

obediência da fé, fortalecei-nos com 

a graça do Espírito Santo, para que, 

seguindo o exemplo da Virgem Maria, 

acolhamos vossa Palavra e a 

testemunhemos com alegria em nossa 

vida. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém.



4° Dia – 30/07

CATECISMO DA 
IGREJA CATÓLICA
1ª PARTE:

A PROFISSÃO DE FÉ 

1ª SEÇÃO: CAPÍTULO 3 

A resposta do 
homem a Deus



CAPÍTULO 3 –
A RESPOSTA DO HOMEM A DEUS
• “o Deus invisível, levado por seu grande amor, fala 

aos homens como a amigos, e com eles se 
entretém para os convidar à comunhão consigo e 
nela os receber” (Dei Verbum 2).

Deus → fala, se manifesta, chama
• A resposta adequada é a fé

Homem →
inteligência, vontade



EU 
CREIO



ART. 1 – EU CREIO
I. A obediência da Fé
• “Obediência da fé”, ou 

seja: obedecer vem de ob-
audire = “submeter-se 
livremente ao que foi 
ouvido” 

• A verdadeira fé leva a 
acolher Deus e seguir sua 
vontade. 



•Abraão: 
modelo de fé 
na Sagrada 
Escritura

ART. 1 – EU CREIO
I. A obediência 

da Fé



•Maria: 
modelo da 
mais perfeita 
realização

ART. 1 – EU CREIO
I. A obediência 

da Fé



ARTIGO 1 – EU CREIO
II. “Sei em quem pus minha fé” (2Tm 1,12)

•Crer em somente em Deus

- Uma adesão pessoal 
do homem a Deus e 
um assentimento à 
verdade que Ele 
revelou



• Crer em Jesus Cristo, o Filho de Deus

- Crer em Deus é, inseparavelmente, 
crer naquele que Ele enviou, “seu Filho 
Amado”. Deus mandou que o 
escutássemos (cf. Mt 17,5)

- Ele mesmo é Deus, o Verbo feito carne 
(cf. Jo 1,14)

ARTIGO 1 – EU CREIO
II. “Sei em quem pus minha fé” (2Tm 1,12)



ARTIGO 1 – EU CREIO
II. “Sei em quem pus minha fé” (2Tm 1,12)
• Crer no Espírito Santo

- É o Espírito Santo que revela ao 
homens quem é Jesus, pois 
“ninguém será capaz de dizer: ‘Jesus 
é o Senhor’, a não ser sob influencia 
do Espirito Santo” (1Cor 12,3).

- Cremos no Espírito Santo porque 
Ele é Deus.



ARTIGO 1 – EU CREIO
III. As características da fé 
• A fé é uma resposta 

livre do ser humano a 
Deus que se revela. Ela 
é, ao mesmo tempo, 
um dom de Deus e um 
ato humano, pelo qual 
a pessoa confia 
plenamente no Senhor 
e acolhe a verdade por 
Ele revelada.



ARTIGO 1 – EU CREIO
III. As características da fé 

•A fé é uma graça:
- ninguém pode crer 
sem a ajuda de Deus.



ARTIGO 1 – EU CREIO
III. As características da fé 

•A fé é um ato humano:
- a pessoa adere livremente a 
Deus com sua inteligência e 
aderindo às verdades por Ele 
reveladas.



ARTIGO 1 – EU CREIO
III. As características da fé 

•A fé e a inteligência:
-A fé procura compreender. 
É característico da fé o crente 
desejar conhecer melhor Aquele 
em quem pôs a fé e compreender 
melhor o que Ele revelou.



ARTIGO 1 – EU CREIO
III. As características da fé 

•A liberdade da fé:
- Para que seja humano, o 
homem deve responder a 
Deus, crendo por livre vontade.



ARTIGO 1 – EU CREIO
III. As características da fé 

•A necessidade da fé:
- É necessário, para o obter esta 
salvação, crer em Jesus Cristo e 
naquele que o enviou para nossa 
salvação.



ARTIGO 1 – EU CREIO
III. As características da fé 
•A perseverança na fé:
- A fé é um dom gratuito que Deus 
concede ao homem. Podemos 
perder este dom inestimável. Para 
viver, crescer e perseverar até o fim 
na fé, devemos alimenta-la com a 
Palavra de Deus ; devemos 
implorar ao Senhor que a aumente.



ARTIGO 1 – EU CREIO
III. As características da fé 

•A fé – começo da vida eterna:
- A fé nos faz degustar, como 
por antecipação, a alegria e a 
luz da visão beatifica, meta da 
nossa caminhada na terra.



NÓS 
CREMOS



ART. 2 – NÓS CREMOS

• A fé é pessoal: 
“EU CREIO”.

• Mas também é eclesial: 
“NÓS CREMOS”.



ART. 2 – NÓS CREMOS
• A fé é um ato pessoal, 

mas não é isolado.

• O crente recebeu a fé 
de outros, deve 
transmiti-la a outros.

• Nosso amor por Jesus 
e pelos homens nos 
impulsiona a falar a 
outros crentes. 



ART. 2 – NÓS CREMOS
• A fé é um ato pessoal, 

mas não é isolado.

• O crente recebeu a fé 
de outros, deve 
transmiti-la a outros.

• Nosso amor por Jesus 
e pelos homens nos 
impulsiona a falar a 
outros crentes. 



ART. 2 – NÓS CREMOS
I. “Olhai, Senhor, para fé da vossa Igreja
• É antes de tudo a Igreja 

que crê e que, desta 
forma, carrega, alimenta 
e sustenta a minha fé.

• A salvação vem 
exclusivamente de Deus, 
mas, por recebermos da 
Igreja, ela é nossa mãe.



ART. 2 – NÓS CREMOS
I. “Olhai, Senhor, para fé da vossa Igreja
• “ Nós cremos na Igreja 

como a mãe de novo 
nascimento, e não como 
se ela fosse autora de 
nossa salvação.

• Por ser nossa mãe, a Igreja 
é também a educador de 
nossa fé.



ART. 2 – NÓS CREMOS
II. A linguagem da fé
• É através de uma cadeia ininterrupta 

de testemunhos que nos chega a 
face de Jesus [...] O passado da fé, 
aquele ato de amor de Jesus que 
gerou no mundo uma vida nova, 
chega até nós pela memória de 
outros, das testemunhas, guardado 
vivo naquele sujeito único de 
memória que é a Igreja. A Igreja é 
uma Mãe que nos ensina a falar a 
linguagem da fé (Lumen fidei 38 –
Papa Francisco)



ART. 2 – NÓS CREMOS
III. Uma única fé

“Com efeito, a Igreja, embora espalhada pelo mundo 
inteiro até os confins da terra, tendo recebido dos 

Apóstolos e de seus discípulos a fé [...] guarda (esta 
pregação e esta fé) com cuidado, como se habitasse 
em uma só casa: nelas crê de forma idêntica, como 
se tivesse uma só alma; prega as verdades de fé, as 

ensina e transmite com voz unânime, como se 
possuísse uma só boca”.

Santo Irineu de Lyon



ART. 2 – NÓS CREMOS
III. Uma única fé

“Pois, se no mundo as línguas diferem, o conteúdo da 
Tradição é uno e idêntico. Nem as Igrejas estabelecidas na 
Germânia têm outra fé ou outra Tradição, nem as que estão 
entre os iberos, nem as que estão entre os celtas, nem as 
do Oriente, do Egito, da Líbia, nem as que estão 
estabelecidas no centro do mundo”. 

“A mensagem da Igreja é, portanto, verídica e sólida, pois 
ela mostra ao mundo um único caminho de salvação”.

Santo Irineu de Lyon



ART. 2 – NÓS CREMOS
III. Uma única fé

“Esta fé que recebemos da 
Igreja, nós a guardamos 
cuidadosamente, pois sem 
cessar, sob a ação do Espirito de 
Deus, como depósito de grande 
valor contido em um vaso 
precioso, ela rejuvenesce e faz 
rejuvenescer o próprio vaso que 
a contém”.

Santo Irineu de Lyon



• Símbolo dos Apóstolos
antiga profissão de fé batismal da Igreja de 
Roma

• Símbolo Niceno-Constantinopolitano
profissão de fé formulada pelos Concílios 
de Niceia (325) e Constantinopla (381).

CREDO - CREIO
- Profissão de fé



CREDO - CREIO
- Profissão de fé
•O que é um Símbolo?
“É uma regra de fé breve e grande. Breve, 
pelo número de palavras; grande, pelo 
peso das afirmações” (Sto. Agostinho).

sym-bállein (sýmbolon)-
“juntar”, “unir”.



CREDO - CREIO
- Profissão de fé
• O que é um Símbolo?
Na antiguidade, um símbolo podia ser um objeto 
partido em duas partes. Cada pessoa guardava uma 
metade e, quando se reencontravam, as duas partes 
eram unidas para comprovar sua identidade, amizade 
ou pertença.

Por isso, quando rezamos o Credo, não estamos 
apenas recitando uma fórmula. Estamos unindo nossa 
fé pessoal à fé da Igreja inteira, de todos os tempos e 
lugares.



Credo Niceno-Constantinopolitano

Creio em um só Deus, Pai todo-
poderoso, criador do céu e da 
terra, de todas as coisas visíveis 
e invisíveis.

Credo Apostólico

Creio em Deus Pai todo-
poderoso, Criador do céu e da 
terra; 



Credo Niceno-Constantinopolitano

Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, Filho Unigênito de Deus, 
nascido do Pai antes de todos os 
séculos: Deus de Deus, Luz da Luz, 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, 
gerado, não criado, consubstancial ao 
Pai. Por ele todas as coisas foram 
feitas. E por nós, homens, e para a 
nossa salvação desceu dos céus: e se 
encarnou pelo Espírito Santo, no seio 
da Virgem Maria, e se fez homem.

Também por nós foi crucificado sob 
Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras, e subiu aos 
céus, onde está sentado à direita do 
Pai. E de novo há de vir, em sua glória, 
para julgar os vivos e os mortos; e o seu 
Reino não terá fim.

Credo Apostólico
E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor; que foi 
concebido pelo poder do 
Espírito Santo, nasceu da 
Virgem Maria, padeceu sob o 
poder de Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e 
sepultado; desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia; subiu aos céus, 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, de onde há 
de vir a julgar os vivos e os 
mortos; 



Credo Niceno-Constantinopolitano
Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a 
vida, e procede do Pai e do Filho. Com o 
Pai e o Filho é adorado e glorificado: e 
falou pelos profetas.Creio na Igreja, una, 
santa, católica e apostólica. Professo um 
só batismo para a remissão dos pecados. 
E espero a ressurreição dos mortos e a 
vida do mundo que há de vir. Amém.

Credo Apostólico
Creio no Espírito Santo; na santa Igreja 
universal; na comunhão dos santos; na 
remissão dos pecados; na ressurreição 
do corpo e na vida eterna. Amém.



AVALIAÇÃO DO DIA

https://forms.gle/js3fzbAbNXvJ9sp78

https://forms.gle/js3fzbAbNXvJ9sp78


Oração Final

Dirigente: Antes de voltarmos para 

nossas casas, invoquemos proteção de 

Maria, por todos nós, que como 

discípulos no Barco da Igreja, 

navegamos nos mares difíceis da vida, 

sob a Luz da Fé, e a guia de Maria 

Santíssima, Estrela da Evangelização:



Todos: Virgem fiel, que 

respondestes ao chamado de 

Deus com a obediência da fé, 

ensinai-nos também a renovar 

cada dia o nosso "sim" ao Senhor.



Sustentai nossa perseverança, 

fortalecei nossa esperança e 

conduzi-nos com ternura 

pelas águas, por vezes 

agitadas, da vida presente.



Que, seguindo vossos passos, nunca 

nos afastemos de Cristo, mas, guiados 

por vossa luz, alcancemos com alegria

o porto seguro do Reino dos Céus, 

onde viveremos para sempre na 

comunhão do Pai, do Filho e do 

Espírito Santo. Amém.

Ave Maria – Bênção Final



Canto Final

Se agita-se o vento das tentações

Se as ondas do orgulho te arrastam

Se tu bates contra as rochas das provações

Se o força das paixões te abalar

Olha a estrela, invoca Maria

Ela te guia no caminho (bis)



Se tu cais no turbilhão da tristeza

Na lembrança e na culpa dos pecados

Se mergulhas no abismo do medo

Das angústias, dos perigos e das dúvidas

Olha a estrela, invoca Maria

Ela te guia no caminho (bis)



Se inveja e traições te consomem

Se a cólera perturba a tua paz

Se cobiça e impureza te invadem

Se o mar do desespero te afoga

Olha a estrela, invoca Maria

Ela te guia no caminho (bis)



Põe o nome de Maria em teus lábios

Que jamais teu coração a abandone

Nunca deixes de imitar sua vida

E assim receberás o seu socorro

Olha a estrela, invoca Maria

Ela te guia no caminho (bis)



Se tu a segues, não podes perder-te

Se pense nela, não te enganarás

Se ela te guia, não te cansarás

Se te é favorável, chegarás ao fim

Olha a estrela, invoca Maria

Ela te guia no caminho (bis)



OBRIGADO PELA 

PRESENÇA!

Deus os Abençoe!


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26: CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA
	Slide 27: CAPÍTULO 3 –  A RESPOSTA DO HOMEM A DEUS
	Slide 28: EU  CREIO
	Slide 29: ART. 1 – EU CREIO I. A obediência da Fé
	Slide 30
	Slide 31
	Slide 32: ARTIGO 1 – EU CREIO II. “Sei em quem pus minha fé” (2Tm 1,12)
	Slide 33: ARTIGO 1 – EU CREIO II. “Sei em quem pus minha fé” (2Tm 1,12)
	Slide 34: ARTIGO 1 – EU CREIO II. “Sei em quem pus minha fé” (2Tm 1,12)
	Slide 35: ARTIGO 1 – EU CREIO III. As características da fé 
	Slide 36: ARTIGO 1 – EU CREIO III. As características da fé 
	Slide 37: ARTIGO 1 – EU CREIO III. As características da fé 
	Slide 38: ARTIGO 1 – EU CREIO III. As características da fé 
	Slide 39: ARTIGO 1 – EU CREIO III. As características da fé 
	Slide 40: ARTIGO 1 – EU CREIO III. As características da fé 
	Slide 41: ARTIGO 1 – EU CREIO III. As características da fé 
	Slide 42: ARTIGO 1 – EU CREIO III. As características da fé 
	Slide 43: NÓS CREMOS
	Slide 44: ART. 2 – NÓS CREMOS 
	Slide 45: ART. 2 – NÓS CREMOS 
	Slide 46: ART. 2 – NÓS CREMOS 
	Slide 47: ART. 2 – NÓS CREMOS I. “Olhai, Senhor, para fé da vossa Igreja
	Slide 48: ART. 2 – NÓS CREMOS I. “Olhai, Senhor, para fé da vossa Igreja
	Slide 49: ART. 2 – NÓS CREMOS II. A linguagem da fé
	Slide 50: ART. 2 – NÓS CREMOS III. Uma única fé
	Slide 51: ART. 2 – NÓS CREMOS III. Uma única fé
	Slide 52: ART. 2 – NÓS CREMOS III. Uma única fé
	Slide 53: CREDO - CREIO - Profissão de fé
	Slide 54: CREDO - CREIO - Profissão de fé
	Slide 55: CREDO - CREIO - Profissão de fé
	Slide 56
	Slide 57
	Slide 58
	Slide 59
	Slide 60
	Slide 61
	Slide 62
	Slide 63
	Slide 64
	Slide 65
	Slide 66
	Slide 67
	Slide 68
	Slide 69

